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    APRESENTAÇÃO




    Eu hoje me dou ao luxo de escrever por mais do que algum dia aparentava ser. Faço deste hábito o meu maior lazer. Ele me serve como um meio de me satisfazer. Afirmo desde já que faltarão páginas para tudo o que tenho a dizer. Esta história começou muito antes de eu coincidir em nascer. Por isso faço deste livro uma forma de me refazer, digo o que preciso a fim de renascer. Mas desejo ir além, mantê-lo focado em mim não é o suficiente para que eu me sinta bem. Exponho algo externo à minha vida, cada escrito é o ponto final a partir de uma longínqua partida.




    Por mais que pareça ter passado pouco tempo, trago em minha escrita a memória e valorização do caminho na terra batida. Posso dizer que isto iniciou antes que a luz tocasse minha retina, começou com o carpir e coser à chama da lamparina. Encontrei nos dias de hoje minha própria mina, a gratidão eterna que me afasta da caverna. Uma forma que me trouxe um motivo maior para viver. Me sinto então no dever de completar as palavras acima, há mais do que aquilo que trago em cada rima. Seria como me contradizer se não valorizasse a linha da costura e toda a estrutura que me permitiram escrever. Por isso eu o faço por mais do que o puro espanto e bel-prazer.


  




  

    CAPÍTULO-1




    Por mais um ano planto minhas sementes




    Eventualmente esta árvore que tanto cuido florescerá




    Terei então um cultivo farto que me orgulhará




    Farei como os que vieram antes sem pestanejar




    Deixarei algo importante para que possam desfrutar.




    Dia 1




    01/01/19




    Como antes, escrevo sentimentos decorrentes




    Não tão diferente de como um dia já fiz




    Indeciso se ainda sou feliz ou apenas descontente




    Escrevo mais uma vez para aliviar minha mente.




    Dia 2




    02/01/19




    Diferente do rastejar da serpente




    Caminho fitando o horizonte que não encerra




    Faço de estrelas meu maior culto




    E com tempo, sepulto minas sementes nesta terra.




    Dia 3




    03/01/19




    Tornou-se comum eu encontrar ladrões de frutos




    Quando estou prestes a colher estes levam tudo em minutos




    É cansativo trabalhar tanto e no fim ver tudo ser levado




    Quando ocorre, lembro-me que possuo raízes fortes e por estas sou grato.




    Dia 4




    04/01/19




    Costuro o máximo que posso a cada momento




    Guardo aqui as histórias que acabo vivendo




    Sou um admirador da arte do “remendo”




    Herdei-a com orgulho e dou continuidade escrevendo.




    Dia 5




    05/01/19




    Tento dar um passo de cada vez




    Como minha melhor versão faria




    Um passo por dia




    Jamais permito que a esperança seja tardia.




    Dia 6




    06/01/19




    Mergulho e descubro o que não consta na história




    Não permito sentir-me perdido durante a trajetória




    Uma vida não resume-se à uma memória de um dia




    E então me faço a pergunta que normalmente não faria




    Se eu fosse um livro, que tipo de livro seria?




    Dia 7




    07/01/19




    Talvez o motivo de minhas noites carregarem fantasmas encobertos




    seja o fato de que vejo meus sonhos quando estou de olhos abertos




    Uma forma de fugir de realidades cruéis e fechadas onde nada sinto




    Como se pudesse ascender e enfim ver, entre nuvens, o fim do labirinto.




    Dia 8




    08/01/19




    Me incomoda perceber que certos sonhos não têm idade




    Isso deixa mais claro ainda: luxo não é felicidade




    São desejos tão simples e ainda tão esperados




    Me entristece saber que estes não são alcançados.




    Dia 9




    09/01/19




    Esta vida não pode ser um atalho repleto por paisagens




    É preciso caminhar e criar passagens




    Seria tão sombrio e inerte ser isto apenas




    Deste fruto devem surgir novas sementes entre velhos dilemas.




    Dia 10




    10/01/19




    Ouço algumas mentes vazias com desatino




    Gritam e eu só vejo ideias quebradas vindo




    Pedindo o estrondoso toque de recolher do sino




    Com olhos assustados penso: “É uma cilada bino!”.




    Dia 11




    11/01/19




    Não desejo selar um olhar estático




    Ver uma forma sem vida, um ser apático




    Nada virá de um olhar vazio, fitando quem mais confio




    Deste modo sinto que a existência então seria um desafio.




    Dia 12




    12/01/19




    Sem viver em distintas, faço desta minha preferida




    Entre tantas outras ricas, Minas foi a escolhida




    A perfeita para que minha morte seja engolida




    e também para trazer à outros uma nova vida.




    Dia 13




    13/01/19




    Não posso permanecer fugindo




    Devo enfrentar aquilo que está vindo




    Aos poucos vou me munindo




    Me pergunto sobre o meu instinto




    É o suficiente ou aguento continuar caindo?




    Dia 14




    14/01/19




    Sem a morte não haveria o valor da vida




    Todas as coisas necessitam de um fim




    Se não o tiverem, a vida seria aleatória




    Não haveria razão ou deseja de uma escapatória




    O encerramento é parte importante da história.




    Dia 15




    15/01/19




    É um desejo comum, viver e morrer como fizeram reis




    Mas no momento de batalhar muitos passam sua vez




    Estes são os que veem anéis e sentem mais que admiração




    Os que não percebem quantos calos marcam aquela mão.




    Dia 16




    16/01/19




    A raiva é um meio necessário à sobrevivência




    Manter a calma seria como negar minha essência




    Ao fazê-lo, a história passada seria apenas ocultada




    A dor quando maquiada acaba por não resolver nada.




    Dia 17




    17/01/19




    Não deveria ser comum sentir aversão ao diferente




    Se a raiva é nata o preconceito vira uma piada recorrente




    E quem não concorda geralmente acata, sente-se indiferente




    Imagina quando perceberem que a tristeza mata lentamente.




    Dia 18




    18/01/19




    Seu modo de viver foi o melhor possível, eu acredito




    Vê-lo sorrir era algo bonito. Bendito seja Benedito!




    Não pude absorver muito do que foi dito




    Só depois de anos entendi quem foi Dito.




    Dia 19




    19/01/19




    Cada um destes são uma extensão de meu ser




    Uma forma de guardar o que sou para além do fim




    Não sei se algum dia serão tão úteis assim




    Por agora, entendo que é melhor não guarda-los em mim.




    Dia 20




    20/01/19




    Se tudo na vida fosse falso, esta seria a única verdade




    É a menos querida entre qualquer singularidade




    Foi esta quem assombrou toda a mocidade de Florbela




    Com ela, construí meus castelos neste reino de ansiedade.




    Dia 21




    21/01/19




    Me sinto orgulhoso quando ouço que estes escritos,




    momentos gravados em minha própria penseira,




    refletem também a imagem interna do leitor




    Palavras como estas aproximam nosso interior.




    Dia 22




    22/01/19




    Guardo a visão de pesadelos um tanto quanto irritantes




    Aprendi também a aproveitar situações desgastantes




    Memórias tristes e errantes me encurralaram em seus corredores




    Os conheci muito antes, eram estes meus próprios dementadores.




    Dia 23




    23/01/19




    Faço feito a fraca faísca




    Pela pele permeio punição




    Fagulha forte forma fogo feito ferida




    Por permanecer parcialmente, peço perdão.




    Dia 24




    24/01/19




    A defesa civil novamente foi acionada




    Mais uma barreira foi levada junto aos seus arredores




    E com ela a vida de moradores




    Já não bastava Mariana e suas dores?




    Dia 25




    25/01/19




    Pude fazer florescer boas ideias a partir do lodo




    Fugi voando depois de um salto sobre aquele engodo




    Só quando me permiti subir alto como um condor eu entendi




    O significado todo só pode ser visto quando o fim enfim surgir.




    Dia 26




    26/01/19




    Aquela era uma parte boa que eu carregava em meu peito




    Havia muito de mim ali, quebrada e selada num amuleto




    sem contato direto com a fonte, faleceu em seu leito.




    Agora é mais um esqueleto deitado no horizonte.




    Dia 27




    27/01/19




    Era uma época leve, não havia tantas complicações




    Minha preocupação diária se resumia às lições




    Sentia-me capaz de realizar tudo, me permitia seguir




    Eu também sentia o peso dos dias por precisar partir.




    Dia 28




    28/01/19




    Se ao tentar entender as dores de alguém




    elas se tornam suas, mesmo sem esta intenção




    Torna-las minhas seria um erro, eu diria




    Feito na busca da correção que eu jamais desejaria




    Desta forma, mesmo que tardia, haveria o peso da empatia.




    Dia 29




    29/01/19




    Depois da apresentação percebi uma mudança nos planos




    Na busca do fim da matança vieram sonhos de vingança




    Na esperança de uma verdadeira revolução, vieram tiranos




    Me contentaria se ao menos fossem grandiosos como Thanos.




    Dia 30




    30/01/19




    É um sentimento recorrente




    Se por vezes não o sinto, apenas o espero




    Sei que em alguma hora isso voltará com sua corrente




    Apenas não desejo que antes tivesse feito algo diferente.




    Dia 31




    31/01/19




    Permaneço ainda com este mero e irrelevante anseio




    Ser lido por aqueles que não conheciam este meio




    Meu receio não é pela leitura, mas sim pela consequência




    Será possível entender se não comungam da experiência?




    Dia 32




    01/02/19




    Se espelha sua vida por estes poemas,




    peço que não use-os como base para se apoiar




    Faça sua própria subida ao altar




    Há ainda mais além do alto mar




    Use estes apenas como um meio para saltar.




    Dia 33




    02/02/19




    Se é importante farei valer, dedicar-me-ei cada vez mais




    Sem nenhum desatino, devo merecer por aquilo que rimo




    Só alcança a glória aquele que muito anda




    Ir contra isto é uma ideia que muito me espanta




    Foi o que pensei ao ouvir meu vô Avelino dizer:




    “Relógio atrasado não adianta”.




    Dia 34




    03/02/19




    Tenho porte de palavra, este é meu vício eu diria




    Evito desperdício, mantenho forte meu ofício




    É sorte aos que não veem toda a correria




    Até um relógio está certo duas vezes ao dia.




    Dia 35




    04/02/19




    Diferente de sensações, independente da idade,




    acredito que sentimentos são absolutos, sem subjetividade




    Ao menos quando existam de verdade




    Como a morte, sentimentos não existem pela metade.




    Dia 36




    05/02/19




    Eu fui! Já era o dia




    Levei tudo o que me pertencia




    Juntei cada gota de alegria que me restava




    Não fui arrependido, fui sozinho. Levei o que me importava.




    Dia 37




    06/02/19




    Minhas palavras têm peso próprio, eu tô ligado




    Por isso preciso manter o cuidado redobrado




    Não permito que a responsabilidade fique de lado




    Me sinto como jogar xadrez num campo minado.




    Dia 38




    07/02/19




    Situações de inquietação são parte da caminhada




    Hoje sou tudo aquilo que um dia busquei




    e felizmente não encontrei!




    Esta inicial frustração permitiu perceber aquilo que errei




    Depois de me perder em cada estrada encontrei o que precisava.




    Dia 39




    08/02/19




    Valorizar o esforço do passado é o que me deixa contente




    Não haveria nada se não fossem eles, acredito piamente




    Não é meramente ilustrativo, cativo o que me faz contente




    Se eu colho o fruto foi porque alguém plantou a semente.




    Dia 40




    09/02/19




    Certas prisões sociais têm seu preço




    Prender por fora consome por dentro




    Não abandono nem mesmo meus escombros




    Não os esqueço, compreendo estes encontros




    A felicidade que busco se encontra além dos monstros.




    Dia 41




    10/02/19




    Ler cada um destes separadamente permite alguma sobra




    Se feito rapidamente perderá o sentido completo da obra




    Como a semente, dia após dia vivenciando tempos brutos




    Cuido pacientemente para que esta árvore dê bons frutos.




    Dia 42




    11/02/19




    Meu sorriso leve e ameno




    agora é um breve veneno




    aos que não aceitam a condição




    de que da inquietação me faço sereno.




    Dia 43




    12/02/19




    Na Morte eu encontrei minha salvação




    Nela não há a necessidade de clamor




    É a opção ainda na presença do amor




    Viver apenas por viver é vazio, sem sabor.




    Dia 44




    13/02/19




    Por mais uma vez percebo algo




    que há muito eu já suspeitava




    O lugar é apenas um destino, uma parada




    São as pessoas que marcam a jornada.




    Dia 45




    14/02/19




    Tudo o que digo e escondo por aqui




    é resultado daquilo que um dia eu vivi




    Nada existiria se não fosse meu estudo e certas dores




    Este fruto não é só meu, eu tive ótimos professores.




    Dia 46




    15/02/19




    Conviver com a Morte é uma maldição ou um privilégio?




    Viver a mercê da sorte. Seria talvez um péssimo sacrilégio




    É um sentimento duro, a dor de quem erra chega a ser cruel




    Como viver com revolta na Terra sem ao menos ter fé no céu?




    Dia 47




    16/02/19




    A pior das prisões é sempre a interna




    A única que prende por onde quer que vá




    Quando o portão se fecha é ela quem governa




    Esta cela me lembra muito o mito da caverna.




    Dia 48




    17/02/19




    É a entidade culpada pelo




    coração que não cicatriza




    Leva os meus quando quer




    até quem ela não precisa.




    Dia 49




    18/02/19




    Sua presença é algo que aterroriza




    Sente-se em casa, antes de vir ela nem avisa




    Deveria eu me considerar com sorte




    por escolher levar uma vida flertando a Morte?




    Dia 50




    19/02/19




    Certos medos vivem fora da tela




    Escuridão fria que tenta apagar minha vela




    Meu desespero se tornou a felicidade dela




    Uma cela confortável não deixa de ser uma cela.




    Dia 51




    20/02/19




    Pelo terceiro ano eu ainda me pergunto sobre tais temores




    Qual será o motivo da existência de tantos dementadores?




    Até onde estes horrores conseguem atormentar




    Roubam e enterram tesouros, gananciosos feito Escobar.




    Dia 52




    21/02/19




    A tentação ainda continua por perto




    Preciso ter mais cuidado, ser mais esperto




    Não posso realizar o pensamento que um dia já quis




    Lembro-me então da base que fiz: “Não se afaste da raiz».




    Dia 53




    22/02/19




    O medo da morte me mantém vivo




    Me devolve aquele velho motivo




    Sem razão, a existência seria vaga




    Viver só por viver não altera nada.
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